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de organizar o espaço urbano considerando os limites do meio físico. Isto é
particularmente verdadeiro para a região de Cascatinha, uma área de expansão
urbana. Como conseqüência uma série problemas relacionados a processos de
movimentos de massa freqüentemente ocorrem, sendo que os escorregamentos
são os mais importantes porque causam prejuízos econômicos e mortes. Depois
de um extenso inventário dos eventos históricos ocorridos na área de estudo,
foi observado que os escorregamentos rasos de solos representam o tipo mais
freqüente de problema de instabilidade. Devido a limitações no número e na
distribuição não uniforme dos registros de escorregamentos, uma parte da área
total do Distrito de Cascatinha foi escolhida como piloto para a análise da
suscetibilidade a escorregamentos rasos de solo. Atributos como a geologia,
pedologia, tipo de solo, gradiente, forma das vertentes e uso do solo foram
descritos para cada registro de escorregamento. A combinação desses atributos
gerou diversas classes, cujas freqüências acumuladas foram consideradas para
definir áreas de diferentes suscetibilidades a escorregamentos rasos de solos.
Para mapear essas áreas uma rotina Booleana foi implementada em ambiente
SIG (SPRING). Os resultados obtidos parecem consistentes e representam
um passo inicial para uma metodologia de análise de risco. Podemos concluir
que o estudo isolado dos condicionantes não é indicado, pois não permite
uma visualização adequada do cenário induzindo a erros na interpretação
das áreas suscetíveis.
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Resumo:
A presente dissertação teve como objetivo caracterizar e modelar o
comportamento hidrogeoquímico das águas subterrâneas do aqüífero aluvionar
do rio Macaé, Bacia Hidrográfica do rio Macaé. Foram realizadas medições
mensais dos parâmetros físicoquímicos pH, temperatura e condutividade elétrica
em 23 piezômetros e 20 poços cadastrados (poços cacimba e poços tubulares
rasos), além de amostragem de água em 36 destes poços. Em seguida as
águas subterrâneas foram classificadas quanto ao tipo hidroquímico; avaliadas
em relação à qualidade; e também foram determinadas as espécies químicas
dominantes e os índices de saturação dos minerais. Um modelo hidrogeoquímico
foi desenvolvido com o intuito de simular o processo de evolução química das
águas, marcado pela salinização ocorrida em alguns destes poços situados
próximos ao litoral. Os resultados indicam que as águas dos piezômetros são,
282
Programa de Pós-Graduação em Geologia
Dissertações - Mestrado
Anuário do Instituto de Geociências - UFRJ
ISSN 0101-9759 - Vol. 29-2 / 2006    p. 268-291
predominantemente, bicarbonatadas magnesianas e sulfatadas magnesianas, e
as águas dos poços cadastrados cloretadas sódicas e bicarbonatadas sódicas a
cálcicas; que diversos parâmetros encontram-se em inconformidade com a
regulamentação CONAMA 357/05, com destaque para o alumínio, ferro e
manganês; e que a água subterrânea local é quimicamente jovem, não
equilibrada com as litologias que ocorrem na área. O modelo hidrogeoquímico
revelou semelhanças de composição química da água dos poços cadastrados
com as águas do rio Macaé, exceto para os íons Na e Cl, que sofrem influência
de aerossóis marinhos e da evaporação do rio Macaé após períodos de cheia.
Com os resultados obtidos, foi possível qualificar os recursos hídricos
subterrâneos disponíveis no depósito aluvionar do rio Macaé, que se mostram
muitas vezes como opção para o precário sistema de abastecimento urbano
encontrado em alguns setores mais carentes da região.
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Resumo:
A planície costeira de Jacarepaguá, setor Barra da Tijuca/ Recreio
dos Bandeirantes, Rio de Janeiro caracteriza-se por extensa linha de costa,
com 18,5 km de extensão, por praias retilíneas e por um sistema de lagunas
separadas por cordões litorâneos, associados às variações do nível relativo do
mar durante o Quaternário. Este trabalho é uma tentativa de aplicação do
programa CALIB 5.0.1, tendo como finalidade estudar as variações do nível
relativo do mar na planície costeira de Jacarepaguá, nos últimos 7.000 anos
A.P., utilizando como referencial de tempo, a calibração de quinze datações
por 14C obtidas na área. O CALIB 5.0.1 foi empregado na conversão das
idades convencionais por 14C para um calendário calibrado, fornecendo um
intervalo de confiança para cada idade convencional. Os intervalos obtidos na
calibração, associados às informações sobre o processo evolutivo dos principais
ambientes geológicos da referida planície (cordão litorâneo, lagunas, cúspides
e leques de arrombamento) resultou na construção de um esboço de curva,
sobre as possíveis variações do nível do mar na área, correspondendo ao intervalo
entre 6.927 e 2.673 anos A.P. Durante este intervalo, a amplitude de variação
do nível marinho estimada foi de 4,0 m, 3,0 m e 2,0 m acima do atual. O estudo
não produziu uma curva válida. Este foi um exercício para a aprendizagem do
método de calibração, e da aplicação dos resultados na construção de curvas
de variação do nível do mar.
